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entropia é a organização do caos

	 

	empreendemos com a ajuda dos acasos

	as travessias nunca projetadas,

	sem roteiros, sem mapas e astrolábios

	e sem carta a El-Rei contando a viagem.

	Bastam velas e dados de jogar.

	[...]

	Contemos uma história. Mas que história?

	A história mal-dormida de uma viagem.

	 

	- Jorge de Lima –  Invenção de Orfeu.
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CAVALO 1


	 

	Montadura: “Para casa, um caminho subitamente íngreme; vi como descíamos a escada e, de certo modo, estávamos sentados debaixo da terra. O espaço pisca-nos o olho: ora, diz lá, o que terá acontecido em mim? É sempre qualquer coisa como um aceno ambíguo que vem do nirvana; a morte como zona à volta do transe. Toda imagem é em si um sono”. No estábulo: 
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